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RESUMO

A dança fomenta a criatividade, pode melhorar a atitude quanto aos processos de aprendizagem, 

e a saúde mental de adolescentes, ajudando a lidar com problemas como ansiedade e depressão 

(PELÁEZ; LAGO, 2020). Apesar disso, a corporalidade de cada um tem sido sistematicamente 

negligenciada pelas instituições escolares desde sempre. Alguns movimentos pedagógicos revolu-

cionários, como o escolanovista, propuseram o uso dos sentidos como recurso pedagógico capaz 

de facilitar a apreensão de novos saberes. Ao mesmo tempo, a dança desenvolvia seus aspectos 

atividade educacional, com foco na educação infantil, visando ultrapassar o estigma do uso da arte 

negação, como forma de controle dos alunos pelas instituições escolares. Para atingir esse objetivo, 

os usos da dança e do corpo no espaço escolar, atentando para a limitação do movimento corporal 

-

tinuada dos professores como método de inserção do lúdico corporal nos métodos educacionais. 

conjunto de relações entre cada sujeito e o mundo, sustentando trocas que permitem uma melhor 

-

senvolvimento do aluno.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

-
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tivas, em especial na educação infantil, mas também nos primeiros anos do ensino fundamental 

(MEDINA, 2017). Segundo Medina (2017), em grande parte das instituições de ensino, as crianças 

escolha relativa ao uso da dança, causando desinteresse e falta de motivação por parte dos alunos. 

A obrigatoriedade e a estrutura rígida fazem com que o propósito da atividade se perca, além do fato 

criar, desde que tenha oportunidade e espaço para tal (MEDINA, 2017).

 A música tem sido usada como um meio para o desenvolvimento afetivo e social na infância, 

(MEDINA, 2017). A criança estabelece ainda nos primeiros anos de vida relações afetivas, sociais, 

-

trução da identidade infantil apresentando referenciais na convivência. Dentre esses referenciais, 

que a criança se desenvolve, as atividades corporais mediadas por música representam um fator 

importante para o desenvolvimento de equilíbrio, agilidade, noção de tempo e espaço, além do 

desenvolvimento da consciência corporal e de estimular a imaginação e a socialização da criança 

(MEDINA, 2017).

 Entre os dois e os seis anos de idade, a criança começa a lidar com suas representações 

que, quanto mais sistematicamente organizadas forem, mais favorecem a compreensão de siste-

realizados pelo educador, respeitando a natureza espontânea típica da infância (MEDINA, 2017). A 

dando as condições adequadas para o seu desenvolvimento total, estimulando a criatividade e os 

aspectos físicos e emocionais (CORSINI, 1998).

 Os benefícios da atividade artística para a educação são amplamente estudados internacio-

e o conhecimento de mundo, ampliando a autonomia, o intelecto e a sensibilidade, até favorecer 

o desenvolvimento total do ser humano, das aptidões e atitudes sensíveis, criativas, cognitivas, 

políticas internacionais de educação artística por reconhecerem a sua importância para o desenvol-

vimento das habilidades individuais e a melhora geral da qualidade de educação. A UNESCO tem 

sido a maior força de iniciativa ao desenvolvimento de políticas públicas para educação e cultura, 

integral das crianças e adolescentes, além de impulsionar o diálogo e a coesão social (CRUZ, 2018).

ferramenta de regulação física e mental, sendo um elemento favorecedor de diferentes aspectos da 

-

REZ; LAGO, 2020). A dança fomenta a criatividade, pode melhorar a atitude quanto aos processos 

de aprendizagem, e a saúde mental de adolescentes, ajudando a lidar com problemas como ansie-

dade e depressão. Mesmo fora da idade escolar, a dança apresenta benefícios como diminuição das 
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em mulheres, além de tornar mais lenta a deterioração das faculdades mentais em idade avançada 

e trazer benefícios a pessoas com a cognição prejudicada (PÉREZ; LAGO, 2020).

 Este trabalho objetiva analisar o potencial da dança como atividade educacional, com foco na 

ritualísticos nas escolas, bem como da corporalidade, ou de sua negação, como forma de controle 

aspectos corporais da vida como um todo e da vida escolar. Em seguida avaliaremos os usos da 

dança e do corpo no espaço escolar, atentando para a limitação do movimento corporal como forma 

professores como método de inserção do lúdico corporal nos métodos educacionais, chamando a 

da dança como recurso para atividades escolares.

CORPORALIDADE E EXPRESSÃO

 As atividades artísticas na escola, sejam elas quais forem, são quase sempre vinculadas a 

-

alunos em participar das atividades. 

corporal e construção de histórias são alguns dos recursos que podem ser utilizados para viabilizar 

o uso educativo da dança e da música. As práticas interdisciplinares são verdadeiras aliadas do 

desenvolvimento de atividades educacionais por meio da dança, mesmo na educação infantil, per-

-

das diante dos ambientes e situações históricas, sociais e culturais (MEDINA, 2017). O movimento 

humano é mais do que simples deslocamento. Trata-se de uma linguagem através da qual o indiví-

duo age materialmente no mundo e por meio da qual a criança adquire condições de se perceber 

gradativamente como alguém que constrói a própria história de modo ativo e interativo (OLIVEIRA; 

BOSSA, 2007). Cada criança deve apropriar-se de linguagens físicas e utilizá-las a partir de seu 

repertório histórico e cultural tanto quanto apropria-se de linguagens orais. Dessa forma, a percep-

do mundo interno. O corpo manifesta e constitui, portanto, um conjunto de dimensões física, afetiva, 

histórica e social, tomando para si a função de instrumento através do qual o diálogo entre o interno 
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foram aprendidas (CAMARGO; GARANHANI, 2022). 

Nas ciências sociais, o corpo foi objeto de pesquisa, fazendo surgir algumas correntes de 

pensamento, das quais as mais populares são as fundacionalistas e antifundacionalistas (CAMAR-

-

mas sim nossas percepções dele, que são moldadas por circunstâncias sociais (CAMARGO; GA-

RANHANI, 2022).

-

corpo quanto do papel ativo das crianças, que assimilam e constroem seu mundo social por meio 

puramente biológica (CAMARGO; GARANHANI, 2022). Ao mesmo tempo em que é um objeto e um 

através dele.

-

la objetivam o desenvolvimento integral da criança com a apropriação de si para sua ação no mundo 

-

mais do que um conjunto de técnicas. O reconhecimento do corpo via dança colabora para que 

-

toriamente um bailarino ou músico. Portanto, também não é necessário que o professor que deseje 

O CORPO E A DANÇA NO ESPAÇO ESCOLAR

 A dança e a escola tiveram, ao mesmo tempo, os sentidos de seus agentes levados em 

apreensão de novos saberes, na integração entre dança e ensino (GÓMEZ; OLAYA, 2018). Dos 

moderna da década de 70, o contact improvisation, transformou o sentido do tato no protagonista 

da dança enquanto uma série de movimentos pedagógicos, entre eles o escolanovista, traziam re-

(GÓMEZ; OLAYA, 2018).
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 Para além desse ponto em comum, a dança como recurso pedagógico ou até como media-

dois elementos bastante defendidos por alguns teóricos da pedagogia (GÓMEZ; OLAYA, 2018). 

O primeiro deles, uma resposta de sociólogos e antropólogos contra o individualismo, aparece na 

escola como uma resposta ao currículo básico, que impulsiona a criança para a aceitação de uma 

sociedade individualista e competitiva e para a aceitação dos métodos de controle que a escola 

utiliza, que se baseiam todos em controle do movimento corporal (GÓMEZ; OLAYA, 2018).

diversas correntes pedagógicas, aparece também como um ato de rebelião contra as restrições de 

movimento impostas. Bernstein (1990) defende que o fato da disciplina escolar se manifestar via 

controle corporal dos alunos é algo que têm contribuído para a manipulação das massas, que são 

treinadas a aceitar. Segundo Gómez e Olaya (2018), uma forma de reagir a isso é fomentar uma lin-

a dança.

 Professores em geral não recorrem a atividades que tenham implicação corporal na hora de 

trabalhar a convivência e outros aspectos próprios do sistema de ensino-aprendizagem em aula 

na sociedade. Trata-se da mais do que conhecida dicotomia entre facilitar aos alunos a adequação 

 A pesquisa de Gómez e Olaya (2018) revela que a música é um elemento muito positivo para 

aula, mesmo que se reconheça sua importância. Para os autores, o principal fator de não utilização 

-

condições para uma melhor qualidade de ensino.

A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

-

a formação continuada de professores aparece como um mecanismo através do qual a qualidade 

de ensino pode ser melhorada sem a necessidade de renovar o sistema de ensino como um todo. 

Mesmo considerando os esforços dos cursos de formação inicial, é comum encontrar professores 
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(EHRENBERG; AYOUB, 2020).

 A formação acadêmica e pedagógica deve ser complementada por uma formação prática, 

cultural e investigativa que permita estabelecer relações efetivas entre o campo teórico e a realida-

de de sala de aula (EHRENBERG; AYOUB, 2020). Cunha (2015) e Fusari (1998) concordam que a 

formação continuada é fundamental para o fazer docente, tanto para atualização perante as novas 

(2020, p. 6), a formação contínua deve ser compreendida como mais uma etapa decisiva na for-

mação de professores que contribui para o pensar e o atuar da prática docente, mas também para 

e propositivas.

 A arte e a educação física são comumente pouco trabalhadas na educação infantil, sendo, 

que assumem essas disciplinas, diversas vezes atuando em linhas distintas do projeto pedagógico 

institucional (EHRENBERG; AYOUB, 2020). Por serem tidos como menos importantes e habitu-

gramática, tanto o uso da arte quanto da atividade física é normalmente visto como atividade re-

creativa, como componentes que servem apenas para descontrair e que não são, de forma algu-

ma, essenciais ou até relevantes para o processo educativo formal, que é o foco da escolarização 

(EHRENBERG; AYOUB, 2020).

 Mesmo dentro das disciplinas de educação física, o movimento corporal não é, muitas vezes, 

livre. Se a noção de disciplina escolar passa pelo não movimento e as crianças educadas e com-

portadas não são apenas as que não se movem, mas sim aquelas que se movem apenas da forma 

como foi solicitado e no momento em que foi pedido. Por isso, os currículos de educação física 

muitas vezes se fundamentam somente no ensino de técnicas e táticas das modalidades esporti-

vas. Ehrenberg e Ayoub (2020) acreditam que essa seja uma visão reducionista das possibilidades 

físicas numa escola.

que só são capazes de serem ultrapassadas com a formação continuada - ou inicial - de professores 

na área. Vieira (2013), em sua pesquisa sobre o ensino de dança nas escolas, fala da necessidade 

de não permitir que os alunos - e os professores - desistam antes de tentar.

 Dada a heterogeneidade das turmas, haverá aqueles que se mostrarão facilmente inclinados 
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-

cia. Em geral, acreditamos que essa diferença possua em si uma dimensão de gênero, na qual os 

enquanto futuro homem completo. Essa dimensão age, quase sempre, de dentro para fora, isto é, 

são outros alunos que representam aqui a coação social que inibe cada um de maneiras diferentes. 

como “de menino”. Em outras palavras, as práticas corporais são sociais (SILVA; DAMIANI, 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 É possível que a vantagem psicopedagógica da dança na mitigação e correção dos proble-

mas causados pela ansiedade e pelo estresse seja, antes de tudo, dado ao fato de ser uma atividade 

2020). Além disso, a dança é uma atividade artística capaz de ensinar a crianças uma linguagem 

-

Como apontado neste artigo, a dança também ajuda a desenvolver o aspecto afetivo e emo-

cional, além de permitir uma mais detalhada descoberta dos próprios corpos e das possibilidades de 

movimentos. Seu aspecto coletivo vai contra os parâmetros individualistas e competitivos do mundo, 

ajudando a desenvolver empatia e a lidar melhor com questões que emergem no fazer coletivo, 

como deliberação, sintonia com pares, etc.

Além disso, a dança aparece de maneiras diferentes para meninos e meninas, dada a dife-

-

riormente, grande parte dessa barreira de acesso se dá pela coerção social que sofrem os meninos 

que demonstram interesse em dança. Essa coerção pode ir desde o simples estranhamento dos de-

mais até a homofobia agressiva, sendo diversas vezes um elemento meramente reproduzido como 

valor parcialmente internalizado. É perceptível que não se trata de uma barreira simples de transpor, 

geral, uma vez que a dança trabalha a autonomia e descoberta dos corpos (PELÁEZ; LAGO, 2020).

-

ativos ou ritualísticos nas escolas, bem como da corporalidade, ou de sua negação, como forma 

de controle dos alunos pelas instituições escolares. Para tal, partimos do fato de que a dança é 

comumente aplicada nas escolas apenas em datas comemorativas para entendermos que o corpo 

entre corpo e mente, na qual o corpo é sempre subjugado em prol do desenvolvimento acadêmico 
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físico diretamente e que não deve ser descartada pelo processo educativo. O corpo, portanto, é ao 

mesmo tempo um objeto, um instrumento e uma relação que conecta a criança e o mundo, permitin-

Na sessão seguinte, nos debruçamos sobre a visão escolar do corpo e da dança, para cons-

tatarmos que a escola enquanto instituição limita o movimento corporal como forma de controle dos 

alunos, mas os professores, por outro lado, reconhecem relativamente o potencial da dança e do 

dança no espaço escolar não a utilizam de fato, alegando que não possuem formação na área e que 

não há especialista nas escolas que seja capaz de guiar alguma atividade. 

Uma vez que a falta de especialistas é o problema relatado por professores, este artigo bus-

cou defender a importância da formação continuada docente para a capacitação e aperfeiçoamento 

de professores na inserção de métodos pedagógicos que levem em conta a corporalidade dos alu-

nos, senão para a dança, ao menos para não negligenciar os corpos e a necessidade de movimen-

to de crianças e adolescentes. Não há e nem deve haver forma repetitiva de desenvolvimento de 

atividades motoras na educação. Se cada turma é diferente e cada professor planeja suas aulas de 

formas distintas, então os métodos que prezam a liberdade - no caso, de movimento dos alunos - 

devem ser também distintos. 

Cada sala de aula possui dinâmicas internas diferentes que devem ser levadas em conta 

no momento de pensar e propor qualquer atividade educacional, mas essa demanda é ainda mais 
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